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Introdução 
 

 
Escolhemos este tema pela repercussão que tem na aprendizagem dos alunos, 

pela importância que assume nas reflexões do nosso quotidiano relativamente à 

observação da participação, do empenho, da capacidade de concentração que 

demonstram na realização das actividades propostas e pela nossa preocupação em 

procurar entender quais os motivos dos seus comportamentos, procurando de forma 

ajustada encontrar estratégias no intuito de minorar todas as situações em que os 

alunos revelam falta de motivação e por consequência um risco de insucesso. 

Procuramos com este trabalho, aprofundar os nossos conhecimentos sobre o 

tema, pesquisando sobre os vários tipos de motivação, fontes e técnicas, bem como 

nos inteirarmos da dimensão da sua importância como base para a aprendizagem dos 

alunos e analisarmos em particular o papel do professor como agente motivador, sem 

esquecer naturalmente o papel e importância da família em todo este processo. 

Como professoras de Educação Musical, não poderíamos deixar de focar de 

forma particular a motivação relacionada com a aprendizagem específica no campo da 

Música e simultaneamente da importância que a mesma exerce na motivação para a 

aprendizagem dos nossos alunos.  

Cientes de que os professores por si só, nunca poderão resolver todos os 

problemas de falta de motivação, têm certamente uma grande responsabilidade neste 

domínio, pelo que o seu contributo é essencial. Não descuramos porém também que o 

professor, para além da obrigação que tem de motivar os seus alunos, tem a 

responsabilidade acrescida de não os desmotivar. Mais do que em qualquer outra 

situação, o professor deve reflectir sobre a sua acção educativa e estar atento a cada 

aluno no respeito pela sua individualidade, promovendo sempre a inclusão de todos. 

Deverá também “despir-se” de todos os seus preconceitos e não se deixar influenciar 

por informações previamente adquiridas anteriormente ao conhecimento de cada aluno, 

de modo a não ser condicionado pelas mesmas. 

A motivação que cada professor possa desencadear em cada aluno é de facto 

muito importante, no entanto há outras motivações extrínsecas que do mesmo modo, 

podem contribuir para a motivação/desmotivação do aluno na sala de aula, tais como o 

ambiente familiar e a situação socioeconómica dos alunos, as expectativas de futuro e 

a envolvência social. 
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1. A Motivação 
 

 

 

“Abordar a compreensão da aprendizagem, requer, além do conhecimento das 

diferenças existentes nos indivíduos quanto ao género, constituição física e saúde, 

estilos cognitivos e motivacionais que potenciam e impedem a tarefa” (O educando, 

2001: 190). 

 

 

“ As inteligências dormem. Inúteis são todas as tentativas de acordá-las por meio 

da força e das ameaças. As inteligências só entendem os argumentos do desejo: elas 

são ferramentas, brinquedos do desejo”. (Ruben Alves, em Cenas da Vida) 

 

 

1.1  O que se entende por Motivação? 
 
 

O termo motivação deriva do verbo latino “movere” que indica o movimento que 

leva uma pessoa a fazer algo de determinada maneira, a mantê-la em acção, a 

completar tarefas, a mover-se em direcção a um objectivo. É um estado interior que 

estimula, dirige e mantém o comportamento.  

Do ponto de vista psicológico, a motivação é o processo que se desenvolve no 

interior do indivíduo e que o impulsiona a agir mental e fisicamente. O sujeito motivado 

está disposto a dispensar esforços para alcançar os seus objectivos.  
Na perspectiva da didáctica, a motivação será o processo de incentivação, 

desencadeador de impulsos internos do aluno, de forma a levá-lo a interessar-se pela 

participação nas actividades escolares propostas pelo professor. 

Por que razão um indivíduo se comporta de uma maneira e não de outra? 

É a Motivação que pode definir porque é que o indivíduo se comporta de uma 

determinada forma, o que é que dá início a esse comportamento e por fim, qual a 

intensidade ou o grau de persistência desse mesmo comportamento. Perante um 

motivo é desencadeada uma determinada necessidade que surge do défice fisiológico 

ou psicológico num indivíduo, que o impulsiona para uma determinada acção, tendo 
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como resultado final uma mudança observável no seu comportamento. Este conjunto 

de factores levam um organismo a comportar-se ou a agir de um determinado modo, 

de forma a atingir um objectivo ou alguma satisfação. Segundo Balancho e Coelho 

(1996: 17) citado por Paiva e Lourenço, a motivação é “tudo o que desperta, dirige e 

condiciona a conduta” 

As necessidades biológicas, sociais ou psicológicas são fontes de motivação 

que despertam o indivíduo para a execução de actividades que satisfaçam desejos 

pessoais. Mesmo que os indivíduos não tenham sempre consciência dos motivos que 

os impelem a realizar determinadas acções, eles estão sempre conscientes dos 

objectivos que desejam alcançar.  

A motivação para a aprendizagem escolar, pode ser entendida como um 

processo psicológico que determina a realização de actividades e tarefas. Segundo 

Garrido (1990), para que um aluno realize as actividades de forma satisfatória, é 

preciso que exista, além de um nível adequado de desenvolvimento físico, intelectual e 

cognitivo, um componente motivacional-emocional.  

As técnicas de motivação são inúmeras e podem ser relacionadas com a vida 

real, a identificação do aluno, a auto-superação, os elogios e censuras, o material 

didáctico, as necessidades individuais, a motivação pela própria matéria, entre outras. 

A motivação é um factor primordial para que um indivíduo desempenhe os seus papéis 

sociais de forma positiva, seja qual for a sua posição na vida. 

 
 
1.2  A motivação como base para a aprendizagem 

  
 

Na perspectiva didáctica, a motivação pode classificar-se como motivação inicial 

quando é empregada no início da aula, quando o professor predispõe os alunos para 

os trabalhos que vão ser realizados. Quando a motivação termina aqui, poderemos ter 

aulas bem iniciadas, mas que pouco a pouco perdem o interesse para os alunos, 

levando-os à distracção.  

Quando a motivação decorre ao longo da aula e é planeada, sendo aproveitados 

todos os momentos apropriados para reactivar o interesse dos alunos, classifica-se 

como motivação de desenvolvimento, pois procura, assim, conservar o impulso da 

motivação inicial. O melhor incentivo será o da participação contínua dos alunos nos 
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trabalhos da aula: fazendo, dialogando, pesquisando, vivendo o que está a ser 

ensinado e aprendido.  

Na sociedade ocidental a escola representa uma fonte socializadora, com 

enorme importância na vida das pessoas. Para que ela realize os seus objectivos, é 

necessário que promova entre os alunos um interesse real e entusiasmo pela 

aprendizagem.  

A motivação no contexto escolar é determinante para a qualidade da 

aprendizagem e do desempenho, uma vez que os alunos motivados se envolvem mais 

activamente no processo de aprendizagem, demonstrando maior persistência na 

execução das tarefas sejam elas teóricas ou práticas. Procuram desenvolver novas 

habilidades de compreensão e de domínio, demonstram entusiasmo e orgulho pelos 

resultados obtidos e podem mesmo superar as suas expectativas iniciais. Por estes 

motivos Alcará e Guimarães (2007), referem que no contexto educacional, a motivação 

dos alunos é um importante desafio com que nos devemos confrontar, pelo facto de ter 

implicações directas na qualidade do envolvimento do aluno no processo de ensino e 

aprendizagem.  

O aluno motivado encontra razões para aprender, para melhorar e para 

descobrir e rentabilizar competências. A motivação é primordial no desempenho 

académico dos alunos e na apropriação total às solicitações do ambiente escolar.  

 Um aluno motivado considera as actividades académicas significativas e tenta 

obter através delas os benefícios pretendidos. O planeamento, a concentração no 

objectivo a alcançar, a consciência do que se quer aprender e como fazê-lo, o orgulho, 

a satisfação, a ausência de ansiedade ou medo de fracassar e a busca activa de novas 

informações são os elementos que compõem a motivação para aprender. 

 Quando se considera a motivação para a aprendizagem é necessário ter em 

conta as características do contexto escolar.  

 
 

1.3  Tipos de Motivação  
 
 

As diferentes formas de aprender dos alunos e o ambiente que vivem a nível da 

sala de aula e de escola, definem o contexto da aprendizagem. Nesta perspectiva, a 

motivação deve ser considerada importante como elemento básico que proporciona a 
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compreensão da aprendizagem individual e colectiva. Desta forma, tanto a motivação 

intrínseca como a extrínseca, influem igualmente na aprendizagem.  

Os tipos de motivação variam com a idade e o estádio de desenvolvimento em 

que cada um se encontra, cabendo ao professor ajustar as estratégias à idade, ao grau 

de desenvolvimento e interesse dos alunos. Há um contínuo de factores motivacionais 

que vão do extrínseco ao intrínseco: com as crianças mais novas, os motivadores 

predominantes são determinados extrinsecamente; durante a adolescência há uma 

maior tendência para a motivação intrínseca se tornar crucial na aprendizagem. 

 

1.3.1 Motivação Intrínseca 
 
 

A motivação intrínseca é o fenómeno que melhor representa o potencial positivo 

da natureza humana, sendo considerada por Deci e Ryan (2000), citados por 

Guimarães (2004), a base para o crescimento, integridade psicológica e coesão social. 

É uma tendência natural para “buscar novidade, desafio, para obter e exercitar as 

próprias capacidades.” 

Tem origem no interior do sujeito, a sua base é a energia dentro do organismo. 

O aluno toma decisões internas, relativamente quanto à quantidade de esforço que 

deve ser posto em cada situação de aprendizagem. Os indivíduos intrinsecamente 

motivados tendem a persistir na realização de tarefas e desenvolvem auto-imagens 

reforçadas a partir do desempenho nessas tarefas.  

A motivação intrínseca do aluno e o seu interesse por saber coisas novas, 

favorece a livre aprendizagem e tem efeitos positivos no desempenho escolar, 

tornando-os menos dependentes dos professores e das suas instruções, interessando-

os pelos conteúdos de aprendizagem, de modo a saberem gerir o seu tempo para os 

desenvolver e a não se sentirem ansiosos com os desafios.  

 
 

1.3.2 Motivação Extrínseca 
 
 

A motivação extrínseca é devida a factores que têm origem no exterior do sujeito: 

feedback, factores ambientais ou factores sociais.  
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As estratégias motivacionais extrínsecas não são tão efectivas como as 

intrínsecas, devido à opção dos alunos em não persistirem na realização das tarefas 

que lhes estão destinadas, e os motivadores extrínsecos tendem a inibir o 

desenvolvimento da motivação intrínseca, podendo, a longo prazo, ter efeitos negativos 

ou positivos no desempenho.  

Um aluno extrinsecamente motivado é aquele que executa uma tarefa, 

interessado em compensações externas ou sociais. Um aluno com este tipo de 

motivação está mais interessado na opinião de terceiros, as actividades são efectuadas 

com a principal finalidade de agradar aos professores e aos pais, para ter recompensas 

externas, receber louvores ou somente para evitar uma punição. 

Nas crianças mais novas a motivação extrínseca é a mais utilizada e com 

resultados mais visíveis. 

A falta de motivação pessoal cria uma clara dependência em relação ao docente 

e às suas instruções para realizar as tarefas que solicita. O aluno tem unicamente a 

preocupação de cumprir os requisitos da tarefa. Memoriza a informação necessária e 

suficiente para realizar, sem problemas, as provas ou os exames que lhe são propostos, 

encarando a tarefa como imposição externa, não com a intenção ou o desejo de a 

compreender. Em alguns casos, cria-se um clima de ansiedade elevado por querer 

resolver as tarefas solicitadas de modo conveniente e não o conseguir.  

 

 
1.3.3 Motivação “Negativa”: a Coacção 

 
 

Costuma falar-se em motivação negativa. Na realidade, esta não existe. 

Motivação significa um querer íntimo de realizar algo, de alcançar determinados 

objectivos, mas com aceitação. 

Por vezes, o aluno é levado a estudar por meio de ameaças, repreensões e 

mesmo castigos: é o estudo sob coacção. 

As atitudes de coacção podem partir tanto da família como da escola e 

apresentar formas diferentes:  

COACÇÃO FÍSICA - Quando o aluno sofre castigos físicos, privações de divertimentos 

ou de qualquer outra coisa que tenha para ele muito valor. 
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COACÇÃO PSICOLÓGICA - Quando o aluno é tratado com excessiva severidade ou 

desprezo; é-lhe instigado um sentimento de culpa fazendo-o sentir-se menos capaz do 

que os outros, ou quando sofre críticas que o ridicularizem ou diminuam aos olhos dos 

outros. 

Motivar é levar o aluno a querer realizar algo, o que não acontece com 

motivação negativa, pois o aluno é obrigado a realizar algo. 
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2. Fontes de Motivação 
 
 

As fontes de motivação são os factores que provocam nos alunos atitudes 

favoráveis à aprendizagem, aguçando-lhes necessidades, tendo as seguintes fontes 

principais: 

- Necessidades do aluno: biológicas, psicológicas, sociais. 

- Curiosidade natural do ser humano. 

- Acontecimentos da actualidade. 

- Ambiente escolar adequado. 

- Personalidade do professor. 

- Aprovação social. 

- Competição. 

- Desejo de evitar fracassos e punições. 

- Necessidades económicas. 

- Necessidades de conhecimentos. 

- Aspirações. 

- Desejo de sucesso. 
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3. Técnicas de Motivação 
 

As técnicas de motivação procuram aproveitar as possibilidades energéticas das 

fontes de motivação para orientar os esforços dos alunos no processo de 

aprendizagem. 

São inúmeras as técnicas de motivação que o professor pode usar para motivar 

os seus alunos.  

- Correlação com o real - O professor procura relacionar o que ensina com a 

realidade envolvente: a experiência do aluno, factos da actualidade. As aulas 

apresentarão um cunho de realidade e autenticidade. 

- Sucesso inicial - O aluno é levado a responder a perguntas relativamente 

fáceis, como se fossem difíceis. Entusiasmado com o sucesso das respostas, o aluno 

dedica-se às tarefas escolares. 

- Participação do aluno - O professor, através de questões e situações 

problemáticas interessantes, estimula a participação activa dos alunos nas actividades 

escolares. Estes passam de meros espectadores para se tornarem parte activa da aula. 

As sugestões dos alunos devem merecer a melhor atenção e simpatia por parte do 

professor: os alunos devem ser incentivados a realizar a aula. 

- Material didáctico – O professor deve usar todos os meios auxiliares de 

ensino, de forma a ilustrar e concretizar os assuntos através de algo mais que palavras. 

- Reconhecimento da utilidade da matéria – É importante mostrar aos 

alunos a utilidade das matérias apresentadas, do ponto de vista social ou do próprio 

interesse dos mesmos. 

- Conhecimento preciso dos objectivos de cada aula - O aluno deve 

conhecer claramente o que se pretende com a aula que se vai desenvolver. A 

participação do aluno na aula será mais consciente quando reconhece os fins para que 

se destinam os esforços solicitados e qual o ponto de chegada.  

- Aspirações do aluno – O professor deve procurar relacionar o que ensina 

com as aspirações culturais, profissionais e sociais dos alunos e mostrar-lhes de que 

forma as matérias leccionadas podem ajudá-los na realização dos seus objectivos.  

- Personalidade do professor - A maneira de ser, o entusiasmo, a simpatia e 

a compreensão do professor pesam como factores decisivos de motivação. O professor 
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deve viver as suas aulas, para que os alunos sintam que ele se dá inteiramente ao seu 

trabalho e, indirectamente, a eles. 

- Interesse para o aluno – O professor deve mostrar interesse pelas 

aspirações, sucessos e dificuldades do aluno, mesmo as que estão fora do âmbito da 

escola. O aluno precisa sentir que é mais importante do que a matéria que é ensinada.  

- Sucesso - Toda a gente deseja o sucesso e se entusiasma com ele. O 

insucesso contínuo é frustrante; o insucesso ocasional pode gerar reacções salutares. 

As actividades devem ser planeadas em função das capacidades de sucesso e 

os bons resultados devem ser conhecidos quanto antes para que funcionem como 

reforço (teoria do condicionamento operante). 

 

Pode-se concluir então que: 
 
- O êxito é mais incentivador do que o fracasso. 

- Os resultados do ensino são melhores quando as tarefas escolares se realizam 

sem pressão. 

- O progresso é mais rápido quando os alunos reconhecem que as tarefas 

escolares coincidem com os seus interesses imediatos. 

- O conhecimento dos resultados é forte estímulo motivador. 

- Os objectivos bem definidos convidam a trabalhar. 

- Os incentivos positivos agem mais fortemente que os negativos. 

- As diferenças individuais dos alunos devem ser tidas em conta. 

- Um motivo forte quando frustrado, pode provocar formas indesejáveis de 

comportamento. 

- O professor deve estar sempre disposto a incentivar os seus alunos, criando 

situações, planeando trabalhos com eles, empenhando-os em actividades individuais 

ou colectivas, ouvindo-os ou animando-os. 
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4. Educação: Pais e Professores 
 
 
 

“ A tarefa do professor: mostrar a frutinha. Comê-la diante dos olhos dos alunos. 

Provocar a fome. Erotizar os olhos, fazê-los babar de desejo. Acordar a inteligência 

adormecida. Aí a cabeça fica grávida: engorda com ideias. E quando a cabeça 

engravida não há nada que segure o corpo”. (Ruben Alves) 

 
 

É imprescindível que os professores saibam criar o “apetite” nos alunos para a 

aprendizagem, contudo urge que os pais colaborem, valorizando este apetite e não 

façam apreciações castradoras, quebrando toda a “magia” que ali estava a “nascer”, 

que estava sendo despoletada. 

 
 

4.1  O professor como agente Motivador 
 
 

O processo de aprendizagem é pessoal, sendo resultado da construção e 

experiências passadas que influenciam as aprendizagens futuras. Dessa forma, a 

aprendizagem numa perspectiva cognitivo-construtivista é como uma construção 

pessoal resultante de um processo experimental, interior à pessoa e que se manifesta 

por uma modificação de comportamento. 

Ao aprender o sujeito acrescenta aos conhecimentos que possui novos 

conhecimentos, fazendo ligações àqueles já existentes. E durante o seu trajecto 

educativo tem a possibilidade de adquirir uma estrutura cognitiva clara, estável e 

organizada de forma adequada, tendo a vantagem de poder consolidar conhecimentos 

novos, complementares e relacionados de alguma forma. 

Cabe aos educadores proporcionar situações de interacção tais, que despertem 

no educando motivação para interacção com o objecto do conhecimento, com os seus 

colegas e com os próprios professores.  

Mesmo que a aprendizagem ocorra na intimidade do sujeito, o processo de 

construção do conhecimento dá-se na diversidade e na qualidade das suas interacções.  

O professor deve descobrir estratégias, recursos para fazer com que o aluno 

queira aprender, deve fornecer estímulos para que o aluno se sinta motivado a 

aprender. Ao estimular o aluno, o educador desafia-o sempre, provoca no aluno o 
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interesse para aquilo que vai ser aprendido. É fundamental que o aluno queira dominar 

alguma competência. O desejo de realização é a própria motivação, assim o professor 

deve fornecer ao aluno o conhecimento das suas conquistas, captando a sua atenção. 

Motivar passa a ser um trabalho de atrair, encantar, prender a atenção, 

utilizando o que o aluno gosta de fazer como forma de o seduzir para o ensino.  

Mas como é que se ajuda o aluno a aprender? 

Vamos enumerar vários aspectos que, em conjunto ou individualmente, o 

professor possa utilizar para provocar a motivação: 

• Despertar-lhe o “apetite” pela aprendizagem  

• Estimulá-lo a utilizar a memória juntamente com o pensamento, o raciocínio, a 

emoção; 

• Ajudá-lo a desenvolver os afectos e a emoção de forma equilibrada; 

• Torná-lo activo no processo de aprendizagem; 

• Ajudá-lo a desenvolver a sua auto-estima e autoconfiança; 

• Ajudá-lo a saber estar, a interagir e relacionar-se em grupo; 

• Ajudá-lo a sentir e a compreender que o professor existe para o ajudar; 

• Ajudá-lo a sentir e a compreender a importância de ele próprio ajudar os seus 

colegas a aprenderem; 

• Proporcionar-lhe experiências ou oportunidades onde ele possa utilizar a sua 

criatividade e apresentar propostas de resolução de problemas; 

• Dar-lhe a oportunidade de utilizar a sua liberdade de escolha e de expressão; 

• Permitir-lhe repensar a forma de viver e de estar no Mundo; 

• Ajudá-lo a compreender a utilidade do que está a aprender. 

O professor deve utilizar e adequar as estratégias que permitam ao aluno 

integrar conhecimentos novos, utilizando para tal métodos apropriados e um currículo 

bem estruturado, não esquecendo o papel fundamental que a motivação apresenta 

neste processo. Para além de tudo isto, o professor terá de assumir sempre uma 

atitude reflexiva relativamente à sua acção educativa como Sebastião da Gama regista 

no seu Diário “Ser bom professor consiste em adivinhar a maneira de levar todos os 

alunos a estarem interessados; a não se lembrarem de que lá fora é melhor. E foi o que 

eu ontem não consegui.”  



 
INSTITUTO PIAGET 

Campus Académico de Vila Nova de Gaia 
Escola Superior de Educação Jean Piaget – Arcozelo 

(Decreto-Lei n.º 468/88, de 16 de Dezembro)  
 

Psicossociologia do Desenvolvimento e Aprendizagem 
Ano Lectivo 2010/2011 

14

Como diz Perrenoud (2000), é imprescindível saber para ensinar bem numa 

sociedade em que o conhecimento está cada vez mais acessível, e apresenta dez 

habilidades necessárias ao professor. Dentre elas: organizar e dirigir situações de 

aprendizagem, administrar a progressão das aprendizagens, trabalhar em equipa, 

utilizar novas tecnologias. 

O ensino só tem sentido quando implica as várias aprendizagens, por isso é 

necessário ao professor reflectir o modo como ensina e entender como o aluno 

aprende, tornando possível o aprender a saber, a saber fazer, a saber ser e a saber 

estar tornando possível o sucesso do processo educativo.  

Não há aprendizagem sem motivação e um aluno está motivado quando sente 

necessidade de aprender e por este facto dedica-se às tarefas inerentes até se sentir 

satisfeito 

 

 
4.2  O papel da Família na Motivação 
 

 

Veiga e Antunes no seu estudo “Motivação escolar em função da família na adolescência” 

menciona que resultados de várias investigações (Aunola et al, 2003; Eccles, Lord e 

Buchanan,1996; Felner, Aber, Primavera e Cauce, 1985) revelam que a participação dos pais 

na escola está relacionada com o desempenho escolar do aluno, ou seja, quanto maior o seu 

envolvimento na educação dos filhos maior o aproveitamento escolar.  

Hoje sabe-se que o sucesso escolar depende, não só do desenvolvimento cognitivo e 

da motivação dos alunos, mas também da sua estabilidade afectiva familiar, da integração no 

meio escolar e da relação que mantêm com os colegas e professores. O desenvolvimento 

cognitivo depende da formação, da informação e dos estímulos facultados pelo seu ambiente 

familiar. Neste sentido a tarefa fundamental da família é promover o “ encontro com o prazer 

de aprender que foi perdido e recuperado esse prazer de trabalhar aprendendo e de aprender 

trabalhando” (Fernandez, 1987), citado por Raasch (1999) 

Um jovem inserido numa família interessada e participativa no seu crescimento 

cognitivo e emocional é estimulado e encorajado nos seus sucessos e, acima de tudo, nos 

seus fracassos escolares, tendo sempre presente a imagem de um futuro a construir, um 

percurso onde o aluno tem sempre suporte. 
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O envolvimento dos pais e o seu apoio contribuem para a autonomia do aluno na 

realização das actividades escolares e funcionam como um reforço positivo na 

realização e no sentimento de competência. 

Em relação a um jovem inserido num meio social e culturalmente desfavorecido, 

as dificuldades escolares são vistas como uma antecipação de dúvida e de fracasso, 

causando desmotivação e desinteresse por suprir dificuldades, o que constitui um sério 

entrave à progressão do aluno na escola. O fracasso escolar é mais acentuado nos 

alunos de famílias mais desfavorecidas e que menos valorizam a escola e a falta de 

motivação é mais comum nestes alunos oriundos dos estratos socioculturais mais 

baixos, devido a uma descontinuidade acentuada entre os contextos escolar e familiar 

que os faz sentirem-se desadequados e pouco autónomos no seu desempenho escolar, 

por falta de acompanhamento familiar. 

Para contrariar esta situação, é primordial que se implemente uma verdadeira 

educação de pais, pela necessidade de fortalecer a ligação da escola com a família, no 

sentido de promover o bem-estar e o sucesso dos alunos. A formação de pais, pelos 

professores e com os professores, pode e deve ser valorizada e tornada objectivo 

fundamental numa escola que se pretenda inclusiva e motivadora para o sucesso. 

Os alunos provenientes de ambientes familiares onde é prestado um 

acompanhamento efectivo na vida escolar, e habituados à participação nas actividades 

da família, à independência e a assumir responsabilidades, regra geral estão mais 

motivados para a aprendizagem e apresentam melhor desempenho no seu percurso 

escolar. 

Na organização do contexto de aula, o professor deverá ter em atenção o 

contexto familiar do aluno, para não provocar roturas que possam contribuir para o 

insucesso escolar. 
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5. A importância da Motivação para a Aprendizagem Musical 
 

       Falar em Educação Musical na Escola foi durante muito tempo, significado de 

valor puramente ornamental. Hoje, felizmente para todos, já não é tão considerada 

como uma disciplina “de segunda classe” e já é valorizada, não tanto como deveria, a 

sua função educativa na formação global do indivíduo. Apesar desta área curricular não 

ter o objectivo de, no ensino básico, transformar os pequenos alunos em músicos, é 

extremamente importante que finalizem o ensino básico conseguindo atingir o conjunto 

de objectivos essenciais definidos para a disciplina, sobrevalorizando, na nossa opinião, 

a vertente emotiva.  

Assim, através da Música, é dada aos alunos a abertura suficiente para 

expressarem sentimentos, emoções ou estados de ânimo, possibilitando desta forma, o 

desenvolvimento da personalidade completa dos mesmos. Não há dúvidas que, as 

variáveis afectivas de aceitação pessoal, de auto conceito positivo por parte do aluno, 

de criação de expectativas ou de referências familiares, entre outras (onde se 

encaixam naturalmente os professores) podem interferir na sua aprendizagem e 

motivação. 

A Motivação é então a força condutora por detrás de um comportamento que 

pode levar um aluno a participar em actividades de aprendizagem musical e adquirir os 

conhecimentos e competências que constituem o seu núcleo fundamental, que 

desempenha um papel primordial na aprendizagem e na performance musicais. 

O modelo de Dweck (Model of Achievement Motivation), muito utilizado na 

Aprendizagem Musical, apresenta dois padrões motivacionais: o das crianças 

adaptáveis (Padrão Master-Oriented) onde a criança revela uma resposta positiva pós 

insucesso, procura desafios, sente satisfação em se esforçar por realizar as tarefas e 

definem objectivos muito claros, desafiadores e cada vez mais valiosos; em oposição, 

ao das crianças inadaptáveis (Padrão Helpless) onde a criança revela uma resposta 

negativa pós insucesso, evitando os desafios, com baixo grau de persistência em face 

dos obstáculos, não conseguindo definir objectivos positivos e não se esforçando para 

os realizar e atingir. Estas são crianças ansiosas, com baixa auto-estima e que se 

julgam incapazes de ultrapassar os constantes obstáculos do dia à dia na sala de aula, 

são sem dúvida, as que mais necessitam de um maior acompanhamento por parte do 

professor, que vê dificultada esta tarefa importantíssima, dado o número elevado de 
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alunos por turma, nomeadamente com a prática instrumental. O professor, seguindo a 

teoria referida anteriormente, deve ajudar os seus alunos a definir como seus 

objectivos, os de aprendizagem (Learning Goals) em oposição aos de realização 

(Performance Goals) que os leva a pensar que os seus resultados menos positivos, se 

devem à falta de capacidades, levando-os a desistir dos desafios, a antever os 

fracassos e estando sempre preocupados com aquilo que os outros, nomeadamente o 

professor e os colegas da turma vão pensar dele em relação às suas capacidades, 

recusando-se muitas vezes a realizar as propostas da aula. 

 Na prática musical, é extremamente importante que o professor tente que os 

seus alunos definam os objectivos de aprendizagem, que lhes permitam o progresso e 

o domínio através do esforço, incutindo-lhes a preocupação com o progresso e não 

com o nível, tentando sempre melhorar a sua prática instrumental, arriscando sempre o 

que o vai levar a adquirir competências e conhecimentos, permitindo-lhe reconhecer 

que os seus resultados se devem à falta de trabalho, levando-os a aumentar o esforço 

visando melhorar a sua performance musical.   

Na prática de Flauta de Bisel, instrumento de sopro importante neste nível de 

ensino, procuramos sempre transmitir aos nossos alunos que não valorizamos, e que 

eles próprios também não devem valorizar, apenas as capacidades ou aptidões 

musicais, mais sim o esforço, a persistência e o tempo de estudo, sendo este relativo 

consoante cada um, que reservam para o seu estudo. Procuramos acima de tudo, que 

todos os alunos sintam prazer na execução das tarefas da aula, desfrutem 

intrinsecamente de todas as actividades musicais e transformem em oportunidades de 

aprendizagem as dificuldades, como sugere Csikszentmihalyi, na sua teoria do Flow 

(espécie de transe, como se o tempo ficasse aparentemente suspenso), onde o 

organismo humano funciona na sua plenitude, tornando a experiência em si como uma 

recompensa. Esta experiência requer um equilíbrio entre iguais níveis de desafios e de 

competências, numa situação envolvendo um estado de intensa concentração e 

conforme essas competências se vão desenvolvendo, assim os desafios têm de ser 

maiores para atingir esse mesmo estado de Flow.  

Delinear uma docência onde se conceda grande importância aos rendimentos e 

às classificações, como infelizmente nos sentimos forçadas a realizar com a 

obrigatoriedade de avaliar quantitativamente e não qualitativamente os nossos alunos, 

em nada contribuiu, na nossa opinião, para uma construção de saberes tendo como 
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base o interesse e o esforço e que incentivem o aluno à valorização do processo por 

oposição ao produto. É também aumentando o seu grau de autonomia que os levamos 

a uma aprendizagem mais profunda e facilitadora de uma motivação intrínseca. 
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6. A importância da Música na Motivação dos alunos para a 

Aprendizagem 

 
“ A educação deve ser vista como um processo global progressivo e permanente (…). 

Neste sentido, deve-se desencadear atividades que contribuam para o 

desenvolvimento da inteligência e pensamento crítico do educando, como por exemplo: 

práticas ligadas a música e a dança pois a música torna-se uma fonte para transformar 

o ato de aprender numa atitude prazerosa no cotidiano do professor e do aluno” 

(Ongaro, Silva e Ricci, 2006) 

 

A música na vida do ser humano é tão importante como real e concreta, por ser 

um elemento que auxilia no bem-estar das pessoas. No contexto escolar a música tem 

a finalidade de ampliar e facilitar a aprendizagem do educando, pois ensina o indivíduo 

a ouvir e a escutar de maneira activa e reflectida. Para além disto, e baseadas nos 

nossos conhecimentos e na prática docente que possuímos, podemos arriscar que a 

educação musical tem um contributo significativo na aprendizagem geral dos nossos 

alunos, tanto na ajuda que presta a nível de desenvolvimento cognitivo como de 

interacção social, na melhoria da auto-estima, tornando-os mais receptivos à 

aprendizagem. 

Como diz Bréscia (2003), citado por Chiarelli e Barreto (2005) , a musicalização 

é um processo de construção do conhecimento, que tem como objectivo despertar e 

desenvolver o gosto musical, favorecendo o desenvolvimento da sensibilidade, 

criatividade, senso rítmico, do prazer de ouvir música, da imaginação, memória, 

concentração, atenção, auto-disciplina, do respeito ao próximo, da socialização e 

afectividade, também contribuindo para uma efectiva consciência corporal e de 

movimentação. 

Segundo Ducornaeu (1984), citado por Ongaro et al (2006), o primeiro passo 

para que a criança aprenda a escutar bem consiste em permitir que ela faça 

experiências sonoras com as qualidades do som como o timbre, a altura e a 

intensidade, depois disso estará em posição de escuta. 

A prática musical dos nossos alunos nas aulas de educação musical é uma 

constante, seja a nível de utilização da flauta de bisel, como dos instrumentos de 
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percussão, o que implica o desenvolvimento de várias aprendizagens, tais como 

respeitar regras relativas à execução, valorizar a participação de todos, 

independentemente da sua colaboração no conjunto, uma vez que é fundamental que 

todos desempenhem bem a sua tarefa para se obter um bom resultado. A interacção 

entre os alunos que se ajudam mutuamente e se preocupam com a realização de um 

todo harmonioso, onde todos se sentem incluídos e satisfeitos com o seu desempenho, 

ainda que pouco significativo ou de pequeno grau de dificuldade, uma vez que mesmo 

assim é importante para o todo, construindo auto-imagens reforçadas a partir dos seus 

desempenhos. 
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Conclusão 

 
A motivação é de facto um elemento com um peso considerável na 

aprendizagem e no desempenho dos alunos. 

Não podemos sentir-nos como únicos responsáveis, perante a motivação ou 

desmotivação dos alunos, como sabemos, o ambiente familiar tem uma função muito 

importante, e mesmo primordial. 

Independente de qualquer motivação extrínseca, a existência da motivação 

intrínseca é essencial, pois sem ela, será muito difícil qualquer tipo de motivação.  

É claro que os professores têm uma acção fundamental no empenho dos alunos, 

na sua aprendizagem e promoção da motivação extrínseca o que pode melhorar a 

motivação intrínseca dos alunos e vice versa, pelo que terão de ser muito cuidadosos 

na abordagem que fazem aos mesmos, principalmente quando crianças mais 

pequenas e nos primeiros anos de escolaridade, podendo comprometer a motivação 

para aprendizagem ou incentivá-los para a mesma. 

Os alunos de meios sócio económicos mais desfavorecidos, dado o seu contexto 

familiar e social, são os mais vulneráveis à falta de motivação intrínseca, e por isso 

requerem uma atenção suplementar no sentido de inverter a situação e de promoção 

de mobilização social. 

Todos temos responsabilidades na forma como motivamos os alunos, para a 

aprendizagem e sucesso. A família, os professores, a escola no seu sistema 

organizativo e a própria comunidade, na valorização que faz da aprendizagem como 

ferramenta para melhor enfrentar o mundo do trabalho e a sua integração social e 

desempenho cívico, ambicionando por uma sociedade mais justa em que todos saibam 

desempenhar o seu papel de forma digna, no respeito pelo outro. 

Entendemos que seria interessante, no início de cada ano lectivo, averiguar 

sobre as motivações dos nossos alunos, de modo a melhor podermos adequar o nosso 

currículo com mais eficiência, através da implementação de Projectos na Escola mais 

estimulantes e interessantes para todos. 
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